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 Uma oração por nós e nossos irmãos sagrados: Ajuda-nos, Senhor Jesus, a cumprir o teu último pedido antes de você ir para a cruz,  

 para que possamos ser levados à completa unidade.  

 Então o mundo saberá que Deus Pai 

 enviou você e os ama assim como ele ama você.  

 (de João 17:20–23) 
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Prefácio 

Embora nossos nomes estejam na capa, este livro foi criado através dos esforços de uma equipe dedicada. Cynthia Hester, Misty Hedrick e Nandi Cozart colaboraram connosco, principalmente através de inúmeros chats de vídeo durante a pandemia de 2020–2021, para avaliar e questionar cada etapa do processo. Como parte de seus estudos no Seminário Teológico de Dallas, Cynthia e Misty também lideraram a redação de vários capítulos. Somos gratos a cada um destes excelentes estudiosos e ministros pelas suas contribuições para este trabalho. 

Agradecemos também à Dra. Sandra Glahn, ao Dr. Ronald Pierce e ao Dr. Darrell Bock por nos emprestarem seu tempo e experiência enquanto os consultamos para obter informações valiosas em suas áreas de foco acadêmico. 

Estamos em dívida com nosso editor da série, Dr. Benjamin Merkle, por seu olhar de águia e amplo conhecimento de quem é quem no mundo dos estudiosos evangélicos que escrevem sobre o tema das mulheres no ministério. Ele é um presente para a academia e a igreja. Obrigado, Kregel Academic, por nos convidar para contribuir com a série 40 Perguntas. Confiamos que este volume servirá bem à igreja. 

 Processar: Sou grato pelos homens da minha vida — sem eles este livro não existiria. 

Primeiramente, ao meu marido, David, por seu amor sacrificial, apoio e cuidado comigo durante mais de meio século. Quando eu estava envolvido nesse exigente projeto de escrita, ele compensava com um sorriso. Abençoo o dia em que o Senhor nos uniu. Aos meus colegas de seminário Mike Lawson, Jay Sedwick e Phil Humphries, obrigado por valorizarem minha voz e contribuições ao nosso departamento e por me apoiarem em cada passo do caminho. E às queridas mulheres que compartilharam esta jornada comigo: Dra. Joye Baker, minhas filhas, Heather e Rachel, neta Becca e uma infinidade de outras mulheres queridas. 

 Kelley: Escrever a maior parte deste livro durante a pandemia significou que eu estava constantemente me escondendo em meu escritório em casa, implorando para que alguém levasse embora os cachorros latindo durante as videochamadas de nossa equipe e presenteando minha família com fatos aleatórios que aprendi em minha pesquisa. Sou abençoado com filhos tolerantes que me amam! Além disso, tenho as melhores líderes de torcida: um marido que me apoia e me incentiva, sabendo que isso significará mais trabalho para ele enquanto estou enterrada em meus livros, e um grupo de amigas que nunca deixam de me aplaudir, confortar e aconselhar. 

necessário. 
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Prefácio 

Nos últimos dezoito anos, ministrei um curso no Seminário Teológico de Dallas que aborda o mesmo assunto que você encontrará neste livro. E, honestamente, falar sobre o que as Escrituras dizem sobre as mulheres no ministério público é um assunto que eu queria evitar que fosse “meu assunto”. Mas eventualmente não tive escolha. 

Veja, eu sou Sandra, filha de Ann, filha de Velma, filha de Ella. Mas a linha de volta para Eve termina comigo. 

Quarto de cinco filhos, adorava pertencer a uma família numerosa. E eu queria ser igual à minha mãe – e não apenas a pessoa dela. Vi na sua vocação de esposa e mãe a vocação mais elevada de uma mulher. Parte dessa perspectiva veio dos ensinamentos da igreja evangélica. Mas parte disso veio de uma subcultura que fez de Fascinating Womanhood um best-seller e aspirava que suas jovens se tornassem como Amelia, a 

“deusa doméstica” de Thackeray (sim, eles usaram essa frase). 

Fui para a faculdade bíblica para dar ao meu futuro marido a melhor esposa possível. 

E depois do segundo ano e do primeiro ano de faculdade, casei-me com meu namorado do ensino médio, Gary. Naquela época, eu tinha algumas aspirações vocacionais: ser esposa de pastor, dar à luz quatro filhos e educá-los em casa. Falei em abandonar a faculdade, mas Gary queria que eu terminasse. Então, ele ensinou ciências, matemática e biologia no ensino médio até minha formatura. Depois nos mudamos para o sul para que ele frequentasse o seminário. 

No Texas, com o resto das famílias de estudantes que conhecíamos, eu criticava Betty Friedan e detestava tudo que fosse “feminista”. 

Arranjei um emprego para sustentar meu marido – que sempre teve uma visão mais ampla sobre o que eu poderia fazer do que eu mesma. Deixei claro para todos que não tinha aspirações de continuar como uma “mulher de carreira”. Eu trabalhava em uma empresa de serviços financeiros apenas para “fazer o marido passar”. Alguns achavam que o fato de eu ser o principal ganha-pão prejudicava a masculinidade. E eu também me perguntei isso (embora Gary não). Mas também notei que o apoio das mulheres não parecia minar a masculinidade de Jesus (Lucas 8:3). 

Algumas semanas depois de Gary se formar, decidimos que era hora de aumentar nossa família. Mas um ano se passou. E depois outro. Eu fui ao médico. Nada. Um terceiro ano se passou. E então aconteceu: um teste de gravidez positivo! Mas os aplausos transformaram-se em soluços quando abortei. E esta cena repetiu-se sete vezes – terminando com uma gravidez ectópica final que exigiu uma cirurgia de emergência. Isto foi seguido por três adoções fracassadas. 

A crise espiritual durante a nossa década de perdas me colocou abaixo da crise emocional. O que Deus queria que eu fizesse? A ferida atingiu o âmago da minha feminilidade. Uma mulher não foi projetada para completar um homem? Criar os filhos não era o canal adequado para uma mulher com o dom de ensinar? Não é isso que os estudiosos que acreditam na Bíblia disseram que 1 Timóteo 2 quis dizer com 

“as mulheres serão salvas através da gravidez” (v. 15)? 

Sempre ouvi (graças a Agostinho, agora sei) que uma mulher imagina Deus indiretamente, como por meio de um homem — quando ela é casada. Seguindo essa lógica, presumi que ela teria uma imagem ainda mais completa de Deus ao gerar e criar filhos. Mas onde é que eu me enquadrei nesta antropologia “bíblica”? 

Enquanto escrevo isto, fico maravilhado com a estreiteza da minha perspectiva. No livro de padrões de Deus, vejo agora uma ampla gama de opções para mulheres que o servem. E eu me pergunto: onde meus pontos de vista teriam deixado aqueles a quem Paulo encorajou a permanecerem solteiros (1 Coríntios 7:8)? E o que dizer da esposa virtuosa que comprou e vendeu imóveis, estendeu a mão aos necessitados, vendeu cintos no mercado e – o mais chocante de tudo – ensinou a torá de hesed (Pv 31:26)? 

Além disso, havia Priscila, a fazedora de tendas, que se uniu ao marido para ensinar o orador Apolo – e ela? E a comerciante da Companhia Púrpura de Tiatira, Lídia? Eu não conseguia ver o que vejo agora – que a feminilidade piedosa corta seu tecido em uma ampla faixa, e suas roupas não são “tamanho único”. 

Mas estou me adiantando. 

Enquanto eu orava sobre o que deveria fazer, meu marido e a esposa de meu pastor me incentivaram a frequentar o seminário. Então me inscrevi e fui aceito. Mesmo assim, eu ainda me perguntava se estava sendo uma “feminista” ao ir. Eu estava entrando em um mundo vocacional masculino? Ao sair para minha primeira aula, caí de joelhos na frente do sofá (algo que nunca tinha feito) e implorei a Deus que me impedisse se eu estivesse fazendo algo errado. Mas, para minha surpresa, estas palavras de Jesus me vieram à mente: “Maria escolheu o que é melhor” (Lucas 10:42). 

Enquanto Marta acusava a irmã de priorizar erroneamente o seminário teológico em detrimento da vida doméstica, Jesus dizia: “Deixe-a em paz”. 

Fiquei com confiança naquele dia, saí pela porta e entrei na sala de aula. 

Enquanto estava no seminário, enquanto traduzia o Novo Testamento, vi muitos lugares onde os escritores da Bíblia tinham mulheres em vista, mas não os encontrei. 

Por exemplo, eu havia memorizado a instrução de Paulo a Timóteo sobre o discipulado, e pensei que Paulo tinha apenas homens em mente: “E o que de mim ouviste entre muitas testemunhas, confia-o a homens fiéis, que sejam capazes de para ensinar também a outros” (2Tm 2:2 KJV). Mas vendo o grego, percebi que Paulo não tinha em mente homens, mas “pessoas”. E na passagem onde diz que os homens que não conseguem sustentar as suas famílias são piores do que os incrédulos, fiquei surpreso ao descobrir que a linguagem era igualmente inclusiva (1 Timóteo 5:8, 16). 

Ao ver estas palavras e a forma como os tradutores as traduziram, percebi que aquelas que diziam “as mulheres também estão em destaque nesses textos” não eram, afinal de contas, feministas radicais. Eles estavam certos sobre o que as Escrituras diziam. 

Vi problemas semelhantes ao traduzir o Antigo Testamento. Também examinei novamente alguns temas amplos. E eu me perguntei: “Como devo interpretar que Adão foi o primeiro? Se a ordem de nascimento se traduz em autoridade, por que Jesus é o segundo Adão?” E quando compartilhei com outras pessoas o que estava aprendendo, percebi como minhas observações eram libertadoras, tanto para homens quanto para mulheres. Encontrei muitos que não se viam representados na Bíblia – 

apenas para descobrir que estavam lá o tempo todo. 

Depois de obter meu ThM, fiz meu doutorado com foco nas origens do primeiro século, especialmente no que se refere às mulheres. E também olhei para a história, rastreando as mulheres e suas contribuições para a igreja durante dois mil anos. 

Encontrei a ordem das viúvas e das diáconas referenciadas nos pais da igreja e nos registros do concílio ecumênico. Encontrei esposas de reformadores do sexo masculino batizando, pregando e enterrando os mortos como expressões do 

“sacerdócio de todos os crentes”. Afinal, Betty não havia começado nada disso. 

Como mencionei anteriormente, nos últimos dezoito anos tenho ensinado sobre o que descobri. Agora percebo que uma desvantagem de contar sobre minha vida é que os leitores podem pensar: “Sua experiência o levou a ver o texto de uma determinada maneira”. Claro que sim! Assim como todo mundo. 

Vale a pena arriscar compartilhar minha história, então. Porque a vantagem é que talvez minha jornada ajude você a dar um rosto humano às questões que serão exploradas nas páginas a seguir. CS Lewis escreveu a Sheldon Vanauken que “cada deficiência esconde uma vocação, se ao menos pudermos encontrá-la, que 

'transformará a necessidade em um ganho glorioso'”.1E o “ganho glorioso” da minha própria deficiência é que ela me levou de volta às Escrituras para descobrir que o meu corpo não era a única coisa que precisava da ajuda de especialistas. Minha interpretação também precisava de ajuda. 

Alguns disseram que a linha divisória nas opiniões sobre o envolvimento das mulheres no lar, na igreja e na sociedade é a inerrância bíblica. Por exemplo, alguns em posições de grande influência disseram que aqueles que acreditam que as mulheres podem ministrar publicamente, especialmente se falarem, têm uma visão inferior da Bíblia. Entretanto, alguns dos que estão na linha da frente e que se autoidentificam como igualitários também estão na linha da frente defendendo a inerrância. 

No entanto, as principais diferenças são, em sua maior parte, relacionadas à interpretação e não à inerrância. E a amplitude do leque de opções interpretativas entre aqueles que amam as Escrituras é exatamente a razão pela qual minha jornada me levou aonde chegou. E é por isso que um livro “40 Perguntas” sobre este tema é tão necessário. Embora muitos dividam as opiniões sobre as mulheres no ministério público em dois campos – complementarista e igualitário – na verdade encontrei cerca de oito opiniões diferentes sobre como os inerrantistas interpretam estes versículos. 

Assim, nas páginas a seguir, você encontrará uma gama de opções interpretativas em cada resposta, em vez de uma definitiva. 

Os coautores deste livro, Dra. Sue Edwards e Kelley Mathews, formam uma equipe excelente para servir como seus guias. Eles já são co-autores de vários livros relacionados ao ministério. E eles trazem para a sua tarefa décadas de experiência de uma variedade de ambientes religiosos e paraeclesiásticos. A Dra. Sue Edwards ensina sobre o assunto em nível de doutorado em ministério no Dallas Theological Seminary. 

E Kelley Mathews possui mestrado em teologia, que incluiu vários semestres imersos em grego e hebraico. Esses estudiosos têm explorado esse tópico há anos e anos e trazem para ele uma sabedoria profunda. 



A mulher foi feita para ser a imagem de Deus. E na criação, a mulher foi necessária como companheira indispensável do homem antes que Deus pudesse declarar que o mundo era “muito bom”. Quer ela seja solteira ou casada, divorciada ou viúva, com ou sem filhos biológicos ou adotivos, a vocação mais elevada de uma mulher – como é a de todo ser humano – é glorificar a Deus e multiplicar os adoradores. Foi para isso que ela foi feita. Esta é uma antropologia bíblica. E esta é a grelha através da qual a interpretação pode começar. 

Seminário Teológico de Dallas 





Introdução 

Por mais de quarenta anos, eu (Sue) ministrei para mulheres na igreja, paraeclesial e na academia. Durante este tempo, plantei e implementei ministérios para mulheres em duas megaigrejas; ensinou a Bíblia a milhares de mulheres em vários contextos; treinou mulheres líderes na Rússia, África e Alemanha; e nas últimas duas décadas ensinei, aconselhei e aconselhei homens e mulheres no Seminário Teológico de Dallas, onde agora sirvo como Professor de Ministérios Educacionais e Liderança. O fio condutor que tenho observado ao longo destes anos é a confusão e a angústia, tanto de homens como de mulheres, em relação ao que as mulheres podem ou não fazer no ministério. E o tom desconcertante fica cada vez mais alto. 

Então, quando surgiu a oportunidade de escrever um livro abordando quarenta questões sobre esse assunto, senti-me compelido a concordar. Eu sabia que precisava de uma equipe, então recrutei meu parceiro de redação de longa data, Kelley Mathews, dois estagiários do seminário e um estudante de doutorado. Eu sabia que suas idades e perspectivas variadas enriqueceriam o projeto, e acredito que sim. A primeira coisa que fizemos foi enviar uma solicitação nas redes sociais para perguntas sobre o tema, e recebemos mais de oitenta perguntas em dois dias. Obviamente, atingimos um ponto nevrálgico! Depois de combinar e eliminar questões semelhantes, e com a ajuda do nosso editor, escolhemos as quarenta que compõem este livro. 

Nosso objetivo 

Esperamos apresentar os pontos de vista principais claramente na linguagem cotidiana, representando cada um deles de forma justa. Sempre que possível, tentamos eliminar jargões e argumentos teológicos que exigem formação acadêmica no estilo de seminário para serem compreendidos. Em nosso espaço limitado, e para criar um recurso que seja útil, mas não excessivo, tentamos recorrer a uma variedade de acadêmicos bem conhecidos e respeitados que representam seus círculos eleitorais. Sem dúvida esquecemos alguns, mas não foi intencional. 

Um desafio tem sido captar a essência das ideias divergentes, especialmente do lado 

“complementar”. Isto ocorre porque os complementaristas se enquadram num amplo espectro de perspectivas, diferindo uns dos outros em muitos aspectos. Por exemplo, as igrejas complementaristas de hoje normalmente aplicam as suas convicções relativamente ao que as mulheres podem ou não fazer de forma muito diferente. 

Numa igreja complementarista, as mulheres podem dar aulas mistas de escola dominical ou liderar pequenos grupos mistos. Em outro, eles não podem. Em alguns, as mulheres podem comungar, enquanto em outros, apenas líderes masculinos ordenados podem supervisionar esta prática sagrada. A variedade é enorme e um dos motivos pelos quais as pessoas ficam tão confusas. 

Ao olhar para o nosso livro como um todo, você notará que é dado mais espaço às opiniões dos hetararcas do que às dos hierarcas. Isso ocorre porque a visão do hierarca é geralmente mais conhecida e muitas vezes os heterarcas respondem aos hierarcas. Os heterarcas apresentam elementos mais novos na discussão que ocupam mais espaço para serem explicados, mas precisam ser compreendidos para avaliar a conversa entre os dois lados. 

Nossa abordagem 

O que a Bíblia realmente ensina sobre essas questões? O que agrada a Deus? O que o glorificará e resultará em saúde e unidade no lar e na igreja? Desejamos dar aos leitores informações suficientes para tomarem uma decisão informada por si próprios. E faremos o nosso melhor para apresentar estas opiniões de forma honesta e clara. Concordamos com Mark Twain quando ele disse: “A diferença entre a palavra quase certa e a palavra certa é realmente uma questão importante. Essa é a diferença entre o vaga-lume e o relâmpago.”1Não podemos prometer que escolheremos sempre a palavra certa, mas prometemos tentar. Além disso, faremos o nosso melhor para não permitir que os nossos próprios pontos de vista (todos os temos) ofusquem uma representação justa das diversas vozes primárias que existem hoje. 

Nossa hesitação em nos alinharmos com facções em conflito Lamentamos a natureza divisiva desta “guerra”. Alguns dos nossos amigos que adoptaram opiniões extremas sobre o espectro relacionado com este tópico optaram por retirar-se das organizações cristãs destinadas a promover a unidade porque outros membros não se alinharam exactamente com o seu lugar no espectro. 

O American Worldview Inventory 2020 descobriu que a cultura está influenciando muitas igrejas a se tornarem cada vez mais seculares,2levando a menos unidade e a mais divergências controversas. Grupos divisivos ignoram o pedido final de Jesus antes de ir para a cruz: 

Minha oração não é apenas por eles. Rezo também por aqueles que acreditarão em mim através da sua mensagem, para que todos sejam um, Pai, assim como tu estás em 



mim e eu estou em ti. Que eles também estejam em nós para que o mundo acredite que você me enviou. Eu lhes dei a glória que você me deu, para que eles possam ser um, assim como nós somos um - eu neles e você em mim - para que eles possam ser levados à completa unidade. Então o mundo saberá que você me enviou e os amou assim como você me amou. (João 17:20–23) 

Alguns podem argumentar que as questões em torno do que as mulheres podem ou não fazer na igreja e no lar são tão críticas que aqueles que não se alinham com os seus pontos de vista defendem doutrinas heréticas ou nem sequer são cristãos. Nós discordamos. À medida que estudamos, ensinamos e discutimos estas ideias com homens e mulheres ao longo de muitos anos, chegámos à conclusão de que há verdade, erro e ações injustas de ambos os lados. Além disso, acreditamos que a igreja seria melhor servida por mais luz e menos calor, por um diálogo mais honesto e menos presunção de segundas intenções. Numa sociedade que se torna cada vez mais odiosa e enfurecida, os cristãos não ousam seguir o mesmo caminho destrutivo. 

Contudo, não estamos defendendo o abandono dos fundamentos da fé ou de uma visão elevada das Escrituras. Ao examinarmos a Bíblia e a quantidade de espaço dedicado ao que as mulheres podem ou não fazer no lar e na igreja, em comparação com outras doutrinas, simplesmente não podemos incluir esta questão como um 

“essencial da fé”. Que todos possamos encontrar maneiras de responder juntos ao pedido final de Jesus. 





PARTE 1 

Questões introdutórias 

QUESTÃO 1 

Que termos descrevem melhor as várias opiniões sobre as mulheres no ministério? 

Às vezes usamos as mesmas palavras, mas falamos uma língua diferente. Esta declaração aplica-se a muitas guerreiras da palavra envolvidas na batalha contínua sobre o que as mulheres cristãs podem ou não fazer no ministério e no lar. Palavras são importantes. Eles fortalecem e convencem, mas quando não são claros, facilmente resultam em confusão, estereótipos e mal-entendidos. 

Às vezes usamos as mesmas palavras em uma conversa com uma pessoa, acreditando que cada um de nós quer dizer a mesma coisa, quando muitas vezes não o fazemos. 

Esse mal-entendido resulta em muitos conflitos relacionais. Assim, quando ensinamos a Bíblia, nunca dizemos palavras como “submissão” ou “chefe de família”.1sem explicá-los em profundidade. Chamamos essas palavras de “gatilho”. Eles podem desencadear reações emocionais nos ouvintes que suscitam atitudes de resistência a tudo o mais que temos a dizer. Sem explicação, o que o nosso público ouve pode não ser o que pretendíamos. 

Os problemas com a terminologia atual 

Experimentamos as mesmas complicações e equívocos quando falamos sobre mulheres e a Bíblia. Se quisermos compreender as questões atuais, precisaremos de termos claros que acentuem as diferenças reais entre os pontos de vista. Precisamos resumir as perspectivas centrais e não ficar satisfeitos com os termos que as facções escolheram para si mesmas, especialmente porque alguns destes termos não comunicam com precisão as suas diferenças. Às vezes, aqueles que definem os termos controlam os argumentos. Neste momento, a terminologia neste debate está repleta de confusão. 

Por exemplo, dois grupos principais organizaram-se e assumiram postos de batalha um contra o outro. Cada um reivindica seu próprio rótulo e insiste que melhor descreve seus pontos de vista. Eles se autodenominam “complementares” e 

“igualitários”. Contudo, ambos os grupos aderem a doutrinas que refletem o rótulo do outro grupo. Por exemplo: 

• 

Tal como os igualitários, os complementaristas acreditam que homens e mulheres são iguais na sua dignidade e valor aos olhos de Deus. 

• 

Tal como os complementaristas, os igualitaristas acreditam que homens e mulheres se complementam no seu serviço na igreja e na família. 

No entanto, sem um estudo imparcial, poder-se-ia facilmente assumir o contrário, devido aos rótulos que estes grupos atribuem a si próprios. 

Outras crenças semelhantes incluem: 

• 

Ambos os grupos têm uma visão elevada das Escrituras. 

• 

Ambos os grupos acreditam que homens e mulheres experimentam o mesmo caminho para uma fé salvadora e desfrutarão juntos da vida eterna. 

• 

Ambos os grupos acreditam que Deus dá aos homens e às mulheres os mesmos dons espirituais. 

• 

Ambos os grupos acreditam que Deus criou homens e mulheres com diferenças de género e essas diferenças são boas.2 

À primeira vista, os rótulos que os complementaristas e igualitários atribuem a si próprios são enganadores e reducionistas e não reflectem as suas diferenças reais e distintas. Os peregrinos desinformados poderiam facilmente saltar para suposições 

rápidas e incorretas a favor ou contra uma posição, simplesmente porque gostam ou não do significado do rótulo. Podem fazê-lo sem se aperceberem que a questão é muito mais complexa do que os rótulos sugerem e muito mais significativa, uma vez que o resultado afecta não apenas as mulheres – pelo menos metade da população cristã – mas toda a igreja e o seu ministério e testemunho no mundo. 

Michelle Lee-Barnewall identifica as limitações do uso da terminologia 

“complementarista” e “igualitária”: 

Há uma sensação crescente entre muitos de que nenhuma das posições resume bem o que eles consideram ser a visão bíblica, juntamente com o desejo de explorar o tópico além dos limites das posições atuais.… Cheguei a acreditar que o tópico não pode ser completamente definido por quer o ponto de vista complementarista quer o igualitário, e que há espaço, talvez até uma necessidade, para uma forma alternativa de conceptualizar as questões de género.3 

Lucy Peppiatt também rejeita os termos “complementarista” e “igualitário” como os termos mais claros para descrever os dois actuais campos organizados. Em vez disso, ela prefere os termos “hierárquicos” e “mutualistas”. Ela escreve, O termo complementarista deveria descrever uma visão onde duas entidades diferentes se aprimoram de forma recíproca, harmoniosa e interdependente. Embora os complementaristas afirmem ter uma visão que descreve a relação dos homens com as mulheres como tal, a minha opinião é que isto representa um truque de prestidigitação.… Os complementaristas acreditam que homens e mulheres estão diante de Deus como igualmente salvos, mas a sua visão das relações de A definição sociológica de homens e mulheres baseia-se na subordinação das mulheres aos homens, onde os homens ocupam posições de autoridade e as mulheres não, a menos que estejam sob a autoridade masculina.4 

Peppiatt argumenta que “mutualistas” é um termo melhor para igualitários porque conota o que eles realmente promovem – que as interações entre homens e mulheres são caracterizadas por um poder igualmente partilhado para o benefício mútuo de ambos.5 

Compreendemos os argumentos de Peppiatt, mas achamos que os seus termos são complicados de dizer, e não queremos comunicar que os complementaristas rejeitam qualquer reciprocidade ou benefício mútuo nas suas relações entre homens e mulheres. Trabalhamos com alguns complementaristas que são mutualistas em muitos aspectos. 

Em conclusão, ambos os grupos afirmam que homens e mulheres são verdadeiramente iguais na sua humanidade e valor. Ambos acreditam que existem diferenças de género e vêem os benefícios de homens e mulheres trabalharem juntos. 

Assim, os seus rótulos atuais são enganosos. Então, quais são as reais diferenças entre eles? 

Diferenças reais entre as duas visões A distinção clara que separa os dois grupos relaciona-se com a forma como cada grupo acredita que Deus ordenou os relacionamentos e as oportunidades de serviço de homens e mulheres. 

Os complementaristas insistem que Deus ordenou uma ordem no lar e na igreja que é hierárquica, ou em camadas, onde os homens lideram as mulheres e onde os homens ocupam as mais altas posições de liderança. A maioria defende que esta ordem beneficia a igreja, a família e a sociedade em geral. 

Os igualitaristas acreditam que a Bíblia não revela este sistema hierárquico, mas sim que ele foi imposto à fé cristã por intérpretes influenciados por uma cultura patriarcal e, às vezes, pelas disposições pessoais dos intérpretes. Eles acreditam que a Palavra de Deus revela uma estrutura organizacional plana no lar e na igreja, baseada no respeito e mérito mútuos. Explicaremos como esses grupos chegam a essas conclusões nos capítulos seguintes. 

Cada grupo recorre à Bíblia para apoiar os seus pontos de vista, concentrando-se em passagens específicas e ignorando outras ou derivando diferentes “verdades” das mesmas passagens. Cada um realça as passagens que gosta e minimiza as que não gosta. Ambos os grupos incluem elementos extremos que interpretam a Bíblia evangelasticamente6 – eles esticam o texto para dar credibilidade ao que querem que ele diga.  

Achamos úteis as explicações de Andrew Bartlett sobre as diferenças.7Aqui está uma breve sinopse de sua opinião: 

 Igualitarismo 

• 

Deus criou homens e mulheres para serem verdadeiramente iguais, mas desde a queda, as mulheres têm sido oprimidas pelos homens. Historicamente, as culturas patriarcais mantiveram injustamente as mulheres sob o controlo masculino. 

• 

Jesus veio para redimir o mundo dos efeitos do pecado, incluindo a libertação das mulheres da dominação masculina, mas depois de um bom começo de curta duração, a igreja acomodou-se à cultura patriarcal. 

• 

Só recentemente é que as igrejas começaram a tratar as mulheres como iguais aos homens; ainda há mais trabalho a ser feito. 

• 

O complementarismo deve ser combatido. É uma tentativa equivocada de nos apegarmos a interpretações errôneas da Bíblia que surgiram da pecaminosidade da cultura patriarcal. 

 Complementarismo 

• 

Deus criou homens e mulheres para serem verdadeiramente iguais. É correcto reconhecer o mau comportamento dos homens para com as mulheres, o que entra em conflito com o desígnio de Deus. A controvérsia moderna sobre o lugar da mulher teve o bom efeito de destacar e corrigir atitudes erradas. 

• 

A preocupação com a igualdade não justifica o afastamento do ensino “claro” 

da Bíblia, que é para o nosso bem e para a glória de Deus. 

• 

Há uma distinção importante a ser feita entre igualdade de valor e uniformidade de papel. Deus chamou homens e mulheres para diferentes papéis. Os homens são chamados a liderar na família e na igreja. 

• 

O igualitarismo deve ser combatido. Não consegue distinguir corretamente entre a Palavra de Deus e interpretações culturais errôneas da Palavra de Deus. 

Claramente, cada lado vê a questão através de lentes diferentes. 

Terminologia atualizada refletindo as principais diferenças Para apresentar pontos de vista variados de forma clara e justa, precisamos de termos precisos. À luz da confusão actual e para evitar o alinhamento com quaisquer facções, optámos por não utilizar os termos “complementarista” e “igualitário” neste projecto.8Nem acreditamos que qualquer grupo tenha domínio absoluto sobre a verdade bíblica relacionada a esta questão. Na realidade, existem diferenças significativas dentro de cada grupo, resultando num amplo espectro de crenças e práticas. 

 Hierarquia 

Em vez de “complementarista”, usaremos o termo hierarca. Alguns complementaristas podem resistir a este termo, mas acreditamos que ele comunica o verdadeiro contraste. Os complementaristas seriam honestos em possuí-lo. Eles insistem que homens e mulheres têm “papéis” diferentes na vida que não podem mudar porque esses papéis são baseados no sexo biológico de cada um. Eles argumentam que estes papéis são bons e resultam numa ordem na igreja, na família e na sociedade que, em última análise, beneficia a todos. As famílias serão saudáveis quando estiverem envolvidas e forem lideradas por homens atenciosos. A igreja funcionará melhor se os homens tomarem as decisões finais. E famílias e igrejas saudáveis levam a sociedades prósperas. As distinções de papéis são permanentes, baseadas num sistema hierárquico onde os homens possuem autoridade sobre as mulheres. 

Em muitos outros contextos, os papéis são temporários. Os médicos podem ganhar a vida na profissão médica, mas à medida que envelhecem, devem reformar-se se já não conseguirem desempenhar bem as suas funções. O seu papel como médicos é temporário. Mesmo que assumamos o papel de pai ou de filho, de filha ou de mãe, esse papel muda ao longo do tempo na forma como o desempenhamos, tanto em termos de 

responsabilidades como de autoridade. Os militares estão organizados em uma estrutura hierárquica, mas mesmo assim todos têm a oportunidade de subir na hierarquia. 

Mas o complementarista sustenta que quando uma pessoa nasce homem ou mulher, ela fica presa a esse “papel” para o resto da vida, independentemente do quanto aprenda, amadureça, sirva ou realize. Como sou mulher, estarei sempre sob a autoridade de um homem, e é assim que Deus quer. Os complementaristas acreditam que Deus ordenou uma hierarquia permanente relacionada a papéis. Portanto, acreditamos que a palavra “hierarca” em vez de “complementarista” é uma palavra mais honesta para rotular esta visão porque reflecte a distinção central com a qual todos no espectro complementarista concordam. 

Os dicionários de inglês geralmente concordam com o significado de hierarquia: 

• 

Um grupo de pessoas ou coisas organizadas em ordem de classificação, grau, classe, etc.9 

• 

Um sistema que organiza ou classifica as coisas..  uma compreensão formalizada ou simplesmente implícita de quem está no topo ou do que é mais importante.10 

• 

Um sistema ou organização em que pessoas ou grupos são classificados uns acima dos outros de acordo com status ou autoridade.11 

Assim, um “hierarca” é uma pessoa que acredita que Deus criou homens e mulheres para viverem de acordo com uma ordem divina baseada no seu sexo biológico, e que cada papel é permanente, criando uma hierarquia. 

 Heterarquia 

Em vez de “igualitário”, usaremos o termo heterarca. Este termo pode levar algum tempo para se acostumar. Não é uma palavra comum, mas acreditamos que seja a palavra mais precisa para expressar a diferença fundamental entre este grupo e os hierarcas (também conhecidos como complementaristas). 

Os dicionários de inglês geralmente definem a heterarquia desta forma: 

• 

Um sistema de organização onde os elementos da organização não são classificados.… Nas ciências sociais e da informação, as heterarquias são redes de elementos nas quais cada elemento partilha a mesma posição “horizontal” 

de poder e autoridade, cada um desempenhando um papel teoricamente igual.12 

• 

Uma forma de gestão ou regra em que qualquer unidade pode governar ou ser governada por outras, dependendo das circunstâncias e, portanto, nenhuma unidade domina as demais. A autoridade dentro de uma heterarquia é distribuída.13 

• 

Geralmente, a palavra “hierarquia”, cujos elementos são classificados uns em relação aos outros, é contrastada com “heterarquia”, cujos elementos não são 

classificados ou possuem o potencial de serem classificados de diversas maneiras diferentes.14 

Assim, um “heterarca” é uma pessoa que acredita que Deus não ordenou papéis permanentes, mas em vez disso deseja que homens e mulheres funcionem no mundo de acordo com mérito, preferências, dons espirituais, habilidades e experiência. Os heterarcas refutam que a Bíblia ensina uma ordem divina permanente onde os homens sempre lideram as mulheres no lar, na igreja ou na sociedade em geral. As oportunidades para liderar não se baseiam na classificação de género ou na biologia, mas sim nas preferências e no mérito de acordo com os dons espirituais, capacidades e experiência. 

Por exemplo, se uma mulher heterarca foi treinada como contadora pública certificada e tem perspicácia para números e seu marido heterarca não, eles podem decidir que ela deve supervisionar as finanças da família, apesar da aparência de que ela pode estar “liderando” a família. relacionadas às suas finanças. Mas um casal hierárquico que acredita que a Bíblia ensina que os homens devem liderar as suas famílias na área das finanças pode não se sentir confortável com tal acordo. 

Multiplique esses tipos de decisões pelos milhões de escolhas divergentes no lar e na igreja cristã e, como você pode ver, qualquer visão que as pessoas adotem terá tremendas ramificações para o casamento, a igreja e a sociedade. 

Acreditamos que a palavra “heterarca” em vez de “igualitário” é uma palavra mais honesta para rotular esta visão porque reflecte a distinção central com a qual todos no espectro igualitário concordam. 

Resumo 

Os estudiosos que sustentam duas perspectivas opostas sobre o que as mulheres podem e não podem fazer no ministério escolheram os termos “complementarista” e 

“igualitário” para se representarem. No entanto, acreditamos que nenhum dos termos reflete com precisão a diferença fundamental entre estes dois grupos. Ambos os grupos acreditam que homens e mulheres devem trabalhar juntos no ministério de formas complementares e que homens e mulheres experimentam o mesmo caminho para uma fé salvadora e desfrutarão juntos da vida eterna. Ambos os grupos acreditam que a Bíblia é verdadeira e ambos usam as Escrituras, interpretadas de forma diferente, para apoiar as suas afirmações. Ambos os grupos acreditam que Deus dá aos homens e às mulheres os mesmos dons espirituais e que Deus criou homens e mulheres com diferenças de género. 

A principal diferença entre estes dois grupos é como eles acreditam que Deus ordenou os relacionamentos e as oportunidades de serviço de homens e mulheres. Os complementaristas insistem que Deus ordenou uma ordem no lar e na igreja que é hierárquica, ou em camadas, onde os homens lideram as mulheres e onde os homens ocupam as mais altas posições de liderança. Os igualitaristas acreditam que a Palavra de Deus revela uma estrutura organizacional plana no lar e na igreja, baseada no 



respeito e mérito mútuos. Como resultado, escolhemos o termo “hierarca”, uma estrutura de autoridade em camadas, em vez de “complementar”, e o termo 

“heterarca”, uma estrutura de autoridade plana, em vez de “igualitária”. 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 

1. O que significam para você os termos “complementarista” e “igualitário”? 

2. Que suposições você faz naturalmente em relação a cada termo? 

3. Por que os autores querem alterar os termos para “hierarca” e “heterarca”? 

4. Qual é a ideia central que une todos os hierarcas? 

5. Qual é a ideia central que une todos os heterarcas? 



QUESTÃO 2 

O que diferentes grupos acreditam sobre a Bíblia e o feminismo? 

Em que base estes diferentes grupos baseiam os seus argumentos? Eles apelam à cultura, à razão, à tradição, à história ou às Escrituras para defender seus pontos de vista? Você verá que, ao longo deste livro, esses estudiosos usam a Bíblia principalmente para tentar persuadir os cristãos de que seus argumentos são os mais 

“bíblicos”. Alguma delas foi tão influenciada pelas feministas seculares que esses cristãos estão se adaptando ou reagindo contra o que está acontecendo na sociedade hoje? Não vemos evidências válidas para fazer essa acusação em relação a nenhum dos grupos. 

A Bíblia 

Os sites de duas organizações, uma representando os hierarcas, o Conselho sobre Masculinidade e Feminilidade Bíblicas (CBMW), e outra representando os heterarcas, Cristãos pela Igualdade Bíblica (CBE), contêm declarações de fé que afirmam uma visão elevada da Bíblia. 

Os Hierarcas (CBMW) dizem: “Acreditamos que as Escrituras do Antigo e do Novo Testamento são inspiradas por Deus e inerrantes nos escritos originais, e que somente elas são de autoridade suprema e final na fé e na vida.”1Os Heterarcas (CBE) dizem: 

“Acreditamos que a Bíblia é a palavra inspirada de Deus, é confiável e é a autoridade final para a fé e a prática”. O primeiro valor central da CBE diz: “As Escrituras são o nosso guia autorizado para a fé, a vida e a prática”.2 

No entanto, ambos acusam o outro de ler e interpretar mal as Escrituras. A página inicial da CBE diz: “As famílias e as igrejas prosperam quando tanto as mulheres como os homens são livres para usar os seus dons para liderar e servir. Todos nós somos talentosos. Neste momento, as mulheres não são livres para usar os seus dons de liderança devido à leitura errada das Escrituras.” A CBE apresenta isso como uma das quatro razões pelas quais eles acreditam que suas opiniões estão corretas. As outras razões sutilmente levantadas contra os hierarcas, mas sem nomeá-los, são “papéis rígidos de gênero, crenças religiosas sexistas e patriarcado cristão”. 

Wayne Grudem em Evangelical Feminism and Biblical Truth acusa os heterarcas pelo nome (“igualitaristas”)3de “interpretações incorretas das Escrituras, leitura nas Escrituras de coisas que não existem, declarações incorretas sobre o significado das palavras na Bíblia e métodos de interpretação que rejeitam a autoridade das Escrituras e levam ao liberalismo”.4Ele também diz que os heterarcas efetivamente 

“colocam a experiência pessoal acima das Escrituras” e suprimem informações relevantes.5 

Grudem faz algumas previsões fortes sobre a direção que os heterarcas acabarão por tomar o cristianismo caso os seus pontos de vista prevaleçam. Ele baseia estas afirmações nas “sinais que temos agora da direção doutrinária na qual o feminismo evangélico está se movendo”.6Ele prevê que os heterarcas destruirão a ideia de masculinidade distinta e criarão um Adão andrógino que não é homem nem mulher e um Jesus cuja masculinidade não significa nada. Ele os acusa de avançarem em direção à ideia de que Deus é ao mesmo tempo Pai e Mãe e, finalmente, apenas Mãe. Ele também insiste que os seus métodos de interpretação das Escrituras serão, em última instância, usados por aqueles que defendem a homossexualidade como moralmente correta. Ele afirma que tudo isso acontecerá porque os heterarcas minam consistentemente a autoridade das Escrituras.7 

Como você pode ver, a batalha é acirrada e baseada em acusações de que o outro grupo não tem a Bíblia em alta estima, mas ambos afirmam clara e vigorosamente que eles próprios a têm. Quem está certo? Ambos os grupos acreditam que a Bíblia é verdadeira, mas simplesmente interpretam o texto de forma diferente? Ambos os grupos são apoiados pelo trabalho de estudiosos bíblicos piedosos e respeitados? Um ou ambos os grupos às vezes leem e interpretam evangelisticamente? Nos próximos capítulos, você precisará avaliar os pontos fortes e as abordagens dos hierarcas e heterarcas para responder a essas perguntas por si mesmo. 

Feminismo 

Algumas palavras trazem consigo suposições associadas na mente do ouvinte. Quando ensino a Bíblia, tenho o cuidado de não usar palavras como essas sem explicá-las completamente — por exemplo, a palavra “submissão”. Para algumas mulheres, essa palavra evoca em sua mente a imagem de um capacho ou de uma mulher sem voz. 

Esses tipos de palavras podem desencadear fortes reações instintivas que colorem o significado e podem facilmente distorcer o que o falante tenta comunicar. 

Além disso, se eu quiser desacreditar uma pessoa ou grupo, posso conectar uma palavra-gatilho a essa pessoa ou grupo. Quando faço isso, acrescento automaticamente nuances de significado que podem promover minha causa. Mas também corro o risco de distorcer, em vez de nivelar, o campo de jogo quando interajo com aqueles de quem discordo, e isso geralmente gera má vontade e desconfiança. 

Assim como “submissão”, “feminismo” é uma palavra-chave. Por que? Porque embora existam hoje doze tipos diferentes de feminismos seculares,8a maioria dos cristãos não sabe disso. Elas acreditam que todas as feministas são “feministas radicais”. A citação abaixo de um livro secular, Pensamento Feminista, resume a plataforma feminista radical secular. 

Elas [feministas radicais] afirmam que o poder, o domínio, a hierarquia e a competição caracterizam o sistema patriarcal. Não pode ser reformado, mas apenas arrancado, raiz e ramo. As feministas radicais insistem que não é suficiente derrubarmos as estruturas jurídicas e políticas do patriarcado no caminho para a libertação das mulheres; devemos também transformar completamente as suas instituições sociais e culturais (especialmente a família e a religião organizada).9 

Compreensivelmente, quando o movimento feminista radical ganhou um poder poderoso na cultura na década de 1960, o Cristianismo reagiu com uma reação de extrema preocupação e medo. Uma vez que os heterarcas, tal como as feministas seculares, pareciam ser “a favor das mulheres”, era fácil pensar erradamente que estavam no mesmo campo, e alguns hierarcas continuam a ligá-los hoje em dia. 

Numa nota de rodapé no prefácio do seu livro Evangelical Feminism and Biblical Truth, Grudem escreve: “Ao longo deste livro utilizo feminista igualitária e feminista evangélica como sinónimos”.10Um sinônimo é uma palavra com significado igual ou semelhante. Porque é que algumas pessoas podem considerar a parceria destes dois grupos, igualitário e feminista, um truque de prestidigitação? Porque quando a maioria dos cristãos pensa em feministas, eles as associam a mulheres radicais, que queimam sutiãs e odeiam os homens, liderando uma cruzada contra Deus, a igreja e o lar. Os heterarcas compartilham os mesmos objetivos? 

Da mesma forma, se os heterarcas rotularem os hierarcas usando termos carregados como “sexistas, fomentadores de poder, odiadores de mulheres machistas”, eles serão culpados do mesmo tipo de retórica. 

Essas associações de palavras são justas? Exibir esse tipo de tática ou retórica, incluindo xingamentos, rotulagem injusta e associação injusta, nunca é útil; nem é sábio presumir motivação pouco caridosa naqueles que discordam de nós porque não podemos conhecer seus pensamentos íntimos e atitudes de coração. Este tipo de estratégias não aumenta a probabilidade de os cristãos promoverem a paz, a caridade e a unidade que é ordenada entre os irmãos crentes na Bíblia. 



Resumo 

Com base em nossos estudos nas últimas três décadas e em nossa experiência interagindo com homens e mulheres piedosos de ambos os campos, não acreditamos que nenhum dos lados rejeite uma visão elevada das Escrituras. No entanto, alguns de ambos os lados têm sido culpados de interpretação evangélica, ampliando a verdade para se adequar aos seus pontos de vista.11Também observámos académicos respeitados que representam ambos os campos que contribuem com argumentos ponderados e bem documentados para apoiar as suas ideias. 

Os heterarcas não são feministas radicais seculares disfarçadas. Seu objetivo final não é destruir o lar e a igreja. Eles não odeiam homens. Da mesma forma, a prioridade dos hierarcas à autoridade masculina na igreja e no lar não significa que eles odeiem as mulheres e que as suas opiniões conduzam automaticamente ao abuso. Não acreditamos que nenhum dos grupos tenha a menor vantagem na verdade. 

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO 

1. Quão importante é que os estudiosos tentem interpretar as Escrituras da forma mais honesta possível, sem objetivos ocultos? 

2. Que exemplos você pode imaginar em que estudiosos piedosos interpretam uma passagem da Bíblia de maneira diferente uns dos outros? 

3. Qual é a sua primeira reação ao termo “feminismo”? 

4. O que é uma palavra “gatilho”? 

5. Por que é importante reservar um tempo para definir cuidadosamente as “palavras-gatilho”? 



QUESTÃO 3 

Quais são os melhores métodos para interpretar a Bíblia? 

A maneira como interpretamos a Bíblia determina como acreditamos que Deus deseja que homens e mulheres se relacionem. Se as pessoas insistem que a Bíblia significa apenas o que elas querem que signifique, no final, a Palavra de Deus não tem sentido. 

Um estudioso explica, 

A interpretação da Bíblia começa por reconhecer o texto bíblico como a expressão escrita de uma autoridade, e que devemos submeter-nos a esta autoridade. Em outras palavras, estamos sujeitos ao texto, e não o contrário.… Quando se trata de interpretação das Escrituras, um professor de seminário acredita absolutamente que 

as paixões pessoais e as inclinações individuais devem ser postas de lado em favor de regras confiáveis de interpretação.1 

Mas, mesmo para professores de seminário, as questões de género estão ligadas. 

Quem somos como homens e mulheres e como nos relacionamos com o “outro” toca o nosso âmago mais profundo, a nossa identidade, os nossos afectos e as nossas atitudes em relação ao poder. Nossas personalidades, pais, mentores, formação na igreja, educação, dons espirituais e muitos outros fatores influenciam a maneira como interpretamos as passagens bíblicas relacionadas a homens e mulheres — muitas vezes de maneiras que nem sequer temos consciência. 

Como resultado, alguns tendem a interpretar a Bíblia de forma evangelística.2Eles ampliam o significado para se adequar às suas perspectivas e suposições pessoais. 

Não seja um deles! Apontaremos essas tendências à medida que avançarmos. E, ao alertarmos você sobre esse perigo, nós nos alertamos. Todos estamos sujeitos a ver a Palavra de Deus através das nossas próprias lentes coloridas. 

Para ler a Bíblia com responsabilidade, você deve fazer o seguinte: 

• 

Avalie nossos argumentos cuidadosamente. 

• 

Peça humildemente a Deus que lhe mostre se você está sendo influenciado por seus próprios preconceitos ao interpretar essas passagens. 

• 

Faça a sua parte familiarizando-se com os seguintes princípios testados e comprovados para ajudá-lo a se proteger pessoalmente contra a interpretação evangelística e para ajudá-lo a reconhecer essa tendência nos outros. 

Princípios interpretativos testados e comprovados3 

 Observação — o que diz o texto?  

Observe o texto como um detetive. Se você já conhece a passagem, tente lê-la como se fosse a primeira vez. Faça perguntas e procure respostas que lhe permitam discernir como viver o melhor plano de Deus para homens e mulheres. Faça perguntas como as seguintes: 

• 

O que o texto significou para o público original? 

• 

Que palavras parecem especialmente importantes para entender? 

• 

O que essa palavra significaria para alguém que a leu e viveu na época em que foi escrita? 

• 

Onde eles estavam? 

• 

Qual era a situação? 

• 

Você consegue observar algo no texto que lhe dê uma pista sobre como homens e mulheres se relacionavam naquele contexto? 

• 

Que normas sociais relacionadas com o género eram comuns na altura e que poderiam ter influência? 

• 

Estou impondo alguma ideia ao texto que não esteja explicitamente lá? 

Além disso, os autores bíblicos, sob a orientação do Espírito Santo, criaram muitos tipos diferentes de estruturas literárias que podem ser pistas para nos ajudar a compreender o que estão falando. Assim, perguntas adicionais podem incluir estas: 

• 

Como o autor estruturou a passagem? 

• 

Existem relações óbvias entre partes do texto, como causa e efeito? 

• 

O autor está usando palavras no passado, presente ou futuro? Isso determinará se ele está falando sobre algo que já aconteceu antes, algo relacionado ao presente ou algo que acontecerá no futuro para os leitores originais. Depois de observarmos como a passagem se relacionava com o contexto original, então poderemos começar a entender como o momento se relaciona conosco hoje. 

Primeiro, devemos observar a passagem completa e cuidadosamente! 

 Interpretação – O que o texto significa?  

Como você discerne o significado? Diferentes especialistas sugerem maneiras diferentes. Alguns estão abaixo. 

Bombardeie o texto com mais perguntas e encontre o máximo de respostas que puder. 

Familiarize-se com os costumes, a geografia, a história e qualquer outra informação relacionada que possa esclarecer o que o texto significou para os primeiros leitores. 

Esse tipo de informação pode ser encontrado em comentários e em recursos online. 

Esses comentários fornecem a opinião do autor, versículo por versículo, sobre o que cada versículo significa, e sua visão aprofundada, experiência e estudo acadêmico costumam ser extremamente úteis. Mas ao procurar respostas, você logo verá que diferentes comentaristas expressam opiniões diferentes. Basta lembrar o que meu professor do seminário disse à nossa classe: “Os comentaristas são apenas comedores comuns”. São pessoas com lentes coloridas também. Assim, ao pesquisar questões de género, a sabedoria dita que você ouça estudiosos que têm pontos de vista variados e, em última análise, você precisará tomar a sua própria decisão. 
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